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    APRESENTAÇÃO




    Em 2019 comecei meu mestrado em cinema na Universidade Tuiuti do Paraná. Mais especificamente em Comunicação e Linguagens, linha de pesquisa: Estudos de Cinema e Audiovisual. Por ser um aspirante a roteirista, resolvi dissertar sobre um dos meus roteiristas preferidos: Charlie Kaufman, cujos roteiros dos filmes Quero ser John Malkovich (1999), Adaptação (2002) e Brilho eterno de uma mente sem lembranças (2004) me marcaram profundamente por sua criatividade, inventividade, originalidade e tantas outras qualidades. Na minha dissertação, inspirado por Kaufman, fui além do convencional. Me propus a escrever um roteiro. Um roteiro que misturasse as tramas desses três filmes. Fui muito bem sucedido, meu trabalho foi bastante elogiado por meus professores, colegas de turma e pelos membros da banca.




    Em 2023 veio a decisão de publicar o texto. Estava tudo caminhando normalmente até surgir a questão dos direitos autorais. O meu roteiro se apropria de vários personagens e inclui um bom número de elementos, eventos e situações presentes nos trabalhos de Kaufman. No momento em que escrevo este texto de apresentação, estou tentando o contato com alguém ligado a Charlie Kaufman para que ele autorize a inclusão de suas propriedades intelectuais neste livro. Porém, como ainda não obtive resposta, e pela urgência do tempo, precisei tomar um outro caminho.




    Da minha dissertação, publico as partes que não se referem à escrita do novo roteiro. Portanto faço aqui uma apresentação de Charlie Kaufman e seu reconhecimento como um roteirista autoral; disserto sobre o estilo Kaufmaniano inserido na narrativa clássica; analiso a estrutura dos roteiros de Charlie Kaufman; e por fim abordo o dialogismo interno presente em seus roteiros.




    Para complementar este livro recorro aos artigos apresentados por mim em 3 congressos internacionais dos quais participei ao longo de minha trajetória no mestrado: Ibercom, na Colômbia em 2019 e Avanca, de Portugal em 2020 e 2021, esses dois últimos remotamente por conta da pandemia de COVID-19. Os três artigos apresentados naturalmente falavam sobre Charlie Kaufman.




    O primeiro, apresentado no Congresso de Avanca em 2021, é o mais longo e o mais recente. É o único que fala exclusivamente sobre Charlie Kaufman, versando sobre a filosofia e a psicologia presentes em seus roteiros. O texto apresenta citações de Nietzsche, Freud, Schopenhauer, entre outros.




    Os outros dois fazem relações entre os trabalhos do roteirista com os de outros cineastas. O segundo artigo, apresentado no Congresso Ibercom em 2019, inclui o roteiro de estreia de Kaufman, Quero ser John Malkovich. O texto aborda sua estrutura narrativa em um cotejamento com o filme Jejum de Amor (His Girl Friday), de 1940. Demonstrando como Kaufman se apropria da estrutura narrativa clássica, mas também subverte-a criativamente em seus roteiros.




    O terceiro, apresentado em Avanca em 2020, trata dos personagens criados por Kaufman, relacionando-os com os “não personagens” presentes nos filmes do documentarista brasileiro Eduardo Coutinho. O artigo afirma a humanidade e a realidade dos personagens criados pelo roteirista. Demonstrando que os mesmos são pessoas normais, que encontramos no nosso dia a dia, e o quanto o cineasta os usa para fazer reflexões bastante relevantes sobre o comportamento humano, mesmo que as situações ocorrentes em seus filmes sejam as mais inusitadas.




    Dessa forma, utilizando os artigos como textos complementares à dissertação, espero ter realizado um bom estudo sobre um dos roteiristas mais importantes dos nossos tempos. Demonstrando a importância da criatividade, da originalidade, de buscar novas ideias e novos caminhos para encontrarmos novas soluções. E assim evoluirmos como acadêmicos, como profissionais e como pessoas.


  




  

    PREFÁCIO




    Denize Correa Araujo, PhD




    Com muito prazer, escrevo este Prefácio para o livro “Expandindo o universo acadêmico: reflexões sobre roteiro cinematográfico”, de meu orientando de Mestrado, agora Mestre, Marcos De Bona de Carvalho, que desenvolveu excelente e relevante estudo tendo como corpus três filmes de Charlie Kaufman, Quero ser John Malkovich, Adaptação e Brilho eterno de uma mente sem lembranças. Sua pesquisa, que inclui conceitos teóricos de Bakhtin, Deleuze, Guattari e Kristeva, sobre dialogismo, polifonia, intertextualidade, remake, remix, mashup e meu conceito de estética da hipervenção, foi muito além do que normalmente se espera de mestrandos, ao escrever um roteiro “remake”, que concretiza minha proposta de uma ponte entre o conhecimento acadêmico e o profissional.




    Embora a parte do roteiro da dissertação não está aqui publicada, por não termos a permissão autoral de Charlie Kaufman, a pesquisa de Marcos não se limita a discorrer sobre o diálogo entre aspectos acadêmicos e profissionais. O autor propõe também um roteiro que coloca em pauta a descrição da associação dialógica entre teoria e prática e oferece ao leitor uma possibilidade de complementar seus conhecimentos ao ler que o roteiro coloca protagonistas na cidade de Curitiba, incluindo uma personagem em referência ao meu papel de orientadora e a de outros protagonistas em lugares de nossa cidade. Neste aspecto, sua obra novamente dialoga com meu projeto de pesquisa, em relação ao espectador, não no sentido deste entender um filme, e sim de entender um roteiro.




    Após minha análise sobre a trajetória da espectatorialidade, desde o espectador seduzido pelas imagens mágicas de Méliès até o espectador interativo, já denominado de “interator” (Janet Murray, 2003) “usuário” (Denis Renó, 2007), “emancipado” (Jacques Rancière, 2008) “co-autor” e “montador” (Philippe Dubois, 2014), cunhei o conceito de “espectador repertorial”, que, neste caso da obra de Marcos, seria o “leitor repertorial” que deve ter repertório sobre os filmes de Charlie Kaufman para poder entender o roteiro “remake” e participar dos novos protagonistas e das invenções criativas sugeridas por Marcos, podendo reconhecer as potencialidades de um roteiro que sugere mais possibilidades de entender na prática o conceito de “remake”, associado com outros conceitos.




    Sem retirar o mérito inegável da pesquisa acadêmica, acredito que os dois conhecimentos, acadêmico e profissional, podem ser complementares na busca de reflexões sobre técnicas inovadoras para a escrita de um roteiro. A análise de produtos audiovisuais, como no caso em questão, se beneficia se ambos os conhecimentos forem acionados para oferecer elementos que podem se conectar, considerando não só a finalização, mas também o caminho adotado para a realização desde a idéia inicial até sua concretização, o que passa por escolhas teóricas e práticas.




    Posso dizer que a concretização da pesquisa de Marcos inclui o que denominei de “montagem expandida”, que extrapola explicações teóricas e aplica diversas estratégias inusitadas, sob o conceito geral de “remake”. O roteiro que Marcos De Bona criou, ao integrar três filmes em novos cenários, desterritorializando/reterritorializando e adaptando personagens, lugares e estratégias, pode ser denominado de “remake/remix/mashup/rizomático”, no qual o conceito de rizoma inclui linhas de fuga e platôs. De acordo com Gilles Deleuze e Félix Guattari, o território se desterritorializa em linhas de fuga e se reterritorializa em platôs. Nas palavras de Deleuze:




    (...) construímos um conceito de que gosto muito, o de desterritorialização (.....) precisamos às vezes inventar uma palavra bárbara para dar conta de uma noção com pretensão nova. A noção com pretensão nova é que não há território sem um vetor de saída do território, e não há saída do território, ou seja, desterritorialização, sem, ao mesmo tempo, um esforço para reterritorializar em outra parte. (DELEUZE, “L´abécédaire de Gilles Deleuze”, filmado por Claire Parnet, 1988)




    Marcos inclui também, em seu roteiro, os conceitos de dialogismo e polifonia, de Bakhtin, ao criar o diálogo com diversas vozes, e de intertextualidade, de Kristeva, em mashups de um texto em outro, além de meu conceito de “estética da hipervenção”, no sentido de “hiper” como uma hiperrealidade e “venção” no sentido de invenção e intervenção.




    No roteiro de Marcos, como ele mesmo explica, o pedágio de New Jersey em Quero ser John Malkovich foi substituído pela ponte estaiada da Avenida das Torres, em Curitiba. O local de trabalho de Joel e Maxine é em um suposto andar 7 ½ do Edifício Asa, localizado na Praça Osório, onde também fica o Bar Stuart, frequentado pelos personagens. Os personagens tiveram seus nomes aportuguesados: Joel se tornou Josias; Lotte é Lola; Craig é Carlos; e Maxine é Marina e John Malkovich é o ator curitibano Alexandre Nero. O título do roteiro é um remix dos títulos dos três filmes: Adaptação de Alexandre Nero em uma mente sem lembranças.




    Ousadamente, mas com conhecimento, Marcos conversa com os filmes de Charlie Kaufman em seu roteiro, ao criar situações similares e inusitadas, que poderíamos chamar de “kaufmanianas”, incluindo uma introdução com “montagem onírica” que remete ao processo de apagar as memórias do personagem Joel em Brilho eterno de uma mente sem lembranças; em outra situação, o ator Alexandre Nero entra em sua própria mente e participa de uma cena musical em que todos os personagens possuem seu rosto, semelhante à situação vivida por John Malkovich no filme de 1999, Quero ser John Malkovich; outra situação “kaufmaniana” é a criação de um irmão gêmeo fictício que o ajuda a escrever sua dissertação de mestrado e se envolve em confusões com os demais personagens, remetendo ao enredo de Adaptação.




    A escolha da Banca de Qualificação e Defesa levou em consideração nomes de pesquisadores que trabalham com roteiros e com os conceitos adotados por Marcos. Glaucia Eneida Davino (UNESP) e Acir Dias da Silva (UNESPAR), doutores que tem pesquisa na área de Cinema, compartilharam sugestões relevantes que foram incorporadas à dissertação, validando o texto aqui publicado. Agradeço ambas as participações.




    Nesta publicação, Expandindo o universo acadêmico: reflexões sobre roteiro cinematográfico, Marcos apresenta sua trajetória em suas apresentações em três congressos internacionais, um na Colômbia e dois em Portugal, e parte de sua dissertação sobre filmes de Charlie Kaufman que nos fazem refletir sobre o sentido da vida. Sua trajetória demonstra, em suas próprias palavras e construções de frases, a originalidade e a criatividade que, assim como em Kaufman, se diferenciam da convencionalidade. Algumas de suas construções sintáticas criam um “remix” em seus diálogos formais/informais. Assim como Kaufman, Marcos subverte certas normas denominadas acadêmicas e as recria em contextos inusitados que demonstram que certas formalidades podem ser mais criativas se fizerem parte de um cenário mais original. Os três textos aqui publicados apresentam análises sobre as obras de Kaufman em relação ao teor filosófico e psicanalítico das mesmas, em diálogo com outros filmes, e refletindo sobre a questão dos “personagens/não personagens” de Eduardo Coutinho, com referências do pesquisador Fernando Andacht, PhD, que conceitua possibilidades em documentários e sugere que “o autêntico é isso que estaria além das aparências e das palavras: os índices que o corpo produz sem nossa vontade ou censura têm o poder de revelar a alma da pessoa, sua verdade” (2005, p. 107).




    Em sua análise sobre a filmografia na parte da dissertação, Marcos aborda o denominado estilo “Kaufmaniano”, cunhado por Patrick Quinn, incluindo fantasia e surrealismo, e os termos “cinema autoral” e “filme autoral”. Além disso, descreve a estrutura em 3 atos como fundamento da narrativa clássica e as subversões à mesma, como o “incidente incitante”, o “midpoint ou clímax do meio do ato” e o “gatilho para o terceiro ato”, acoplando gráficos da curva dramática de comédia e tragédia. Em seus conceitos teóricos, inclui Bakhtin, Kristeva e Freud, conectando os personagens dos filmes em análise com o referencial teórico, ou seja, o dialogismo bakhtiniano, a intertextualidade kristeviana e o id, ego e superego freudiano.




    Com conhecimento acadêmico/teórico e profissional/prático, Marcos deve continuar seus estudos em futuro doutorado, aprofundando ainda mais suas pesquisas. Reitero meus parabéns à pesquisa e à criatividade de Marcos De Bona de Carvalho.
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